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Institui o dia de Perus, a ser 
comemorado anualmente no dia 
21 de setembro. V 

004115‘ ararb-c_)%e DISCUTIR E 
VOTAR - Art. 46n 

, Inciso X 
#o Regimento Interno. 

A C 	 DE - ÃO PAULO AMARA  
MUNICIPAL 	R ^  DECRETA: 

ArtSge-1 2  - Fica institurdo em ãmbito Municipal o 
"Dia do Bairro de Perus", a ser comemorado anualmente no dia 21 de 
setembro. 

Artge_2 2  - As despesas decorrentes da execução 
da presentelei, correrão por conta das dotaçOes orçamentárias prO-
prias, suplementadas se necessário. 

Artiqgc_3 2  - Esta Lei, entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário. 

c2 .2 
Sala das SessOes, 04..2- de outubro de 1991. 



CÂMARA MUNIC:P-V,,. DE SÃO PAULO 
SEGUE(M) juntado:::. 	 rubri- 
cados) sob n_°002.6),0 24  e 	 ir.formação sob 
n 	0<  /  OS/  1,0  Í 	a 

ItAIDAUA C. L ERITEDCOW 
Atm. Legislativa 

- 

Ao DS G - 
t)4 

LUIZ AREIAS DE CARVALHO 
Assessor Técnico Leg. Chefe-. 	_ 

A.T.hi. 



pfiner... 
5r50140:1!: 

Folha n.o 	 fler_proc. 
n.o 	 da 

SINOPSE DA GEO - HISTÓRIA DE PERUS 

Todos os informes dados nesta sinopse foram extraidos de 
documentos oficiais e reportagens da poca, gentilmente cedidos pe-
lo Exmo. Juiz de Paz do Bairro de Perus, Sr. Demetrio Vidal Lopes, 
cuja vida foi dedicada à promoção humana e social. 

Foi no "Pátio do Colegio", no Centro da Cidade de São 
Paulo, que teve inicio em 1554 seu crescimento gradativo Geo Hist(5- 
rico, ate chegarmos aos Bairros, Vilas e Distritos atuais. 

Por volta de 1796, mais preciso, em 15 de setembro do re 
ferido ano, o Bairro da Freguesia do ó passou a Distrito, cujo si-
tio Ajuá, hoje Perus, pertencia ao mesmo. 

Conta a historia, que em 29 de agosto de 1580, o Bandei-
rante Manuel Preto, juntamente com sua esposa, a paulistana, Dona 
Agueda Rodrigues, trazendo um lote de escravos, aqui se instalou. 
Era uma antiga e enorme fazenda, cujos limites iam da margem do Rio 
Tiete ate o sope da serra, e do atual Bairro da Casa Verde vindo 
ate Perus. 

Devido a fertilidade do solo, o Bandeirante iniciou suas 
atividades agricolas com a cultura de cana de açúcar, para a produ-
ção de açúcar e aguardente, cultura essa que permaneceu atraves de 
longos anos pelos seus herdeiros e descendentes. 

O Bairro da Freguesia do ó ficou por dilatados anos sem 
progredir. Segundo o Registro Paroquial de Nossa Senhora do ó, ini-
ciado pelo pároco Jose Joaquim do Prado, à 19 de novembro de 1855 e 
encerrado à 04 de junho de 1856, seriam proprietários de terra no 
então "Bairro do Ajuá", naquela data, as seguintes pessoas: ANTONIO 
ERMILIANO GOULART PENTEADO, BISPO DIOCESANO, FRUTUOSO BUENO DE MO-
RAIS, FRANCISCO ANTONIO DE OLIVEIRA SIMÕES, FRANCISCO JOSÉ BARBOSA, 
JENUINA JUSTINA MARIANA PERUCHE, JOSÉ JOAQUIM LEITE PENTEADO e ou-
tros. 

Com a inauguração da Estação de Perus, a demanda de pes-
soas que vinham da Capital teve inicio. Nessa epoca, os proprietá-
rios de Perus eram: Coronel Luiz Alves de Almeida, Antonio Francis-
co de Aguiar e Castro, Hedwirges Dias de Oliveira, Jesulno Afonso 
de Camargo e Candido Cunha Brito, o qual possuia as Fazendas Santa 
Fe e Itaberaba, com cerca de 1.300 alqueires. Posteriormente outros 
se dirigiram para o povoado, tais como: Di Sandro, Antonio Maia, 
Achiles Fanton, Ernesto Botoni, Narciso Cagnassi, Leonardo Corra, 
Silvio de Campos, Demetrio Vital Lopez, Julio de Oliveira, Pascoale 
Peccicacco, Vasco Gozzo Peregrino Laje, Pedro Albano, Joaquim Ser-
pai e outras familias que fixaram suas residencias na localidade, 
atraidos pela tranquiliade do local. 

Voltando à 16 de fevereiro de 1867, quando a Fazenda 
"Ajuá" era uma das maiores nas proximidades de São Paulo, já consi-
derado bairro "Ajuá", o mesmo por ser cercado de serras e pelo Rio 
PI-Rú, E JUQUERY, originou-se então o nome dado a Perus e empresta-
do a Estação de Ferro São Paulo Railway Company, D'os Perus, hoje 
Estrada de Ferro Santos Jundial - R.F.F.S/A. Sendo Perus, uma cor- 
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ruptela de "PI" = a "apertado" e "Rú" - a "por-se - estar". Formando 
assim o significado de "por-se apertado". Em linguajar Tupi Guarani 
segundo o Dicionário Geográfico da autoria do Dr. João Mendes de Al-
meida. 

A projeção atingida pelo bairro deve-se não sá por ele 
constituir-se de um dos caminhos rumo às margens do Rio PI-RU, como 
tambem por situar-se ao lado da São Paulo Railway Company, mais co-
nhecida por Estrada de Ferro Inglesa, e que agora se chama Estrada 
de Ferro Santos Jundiai, estrada imaginada e lançada pelo Barão e 
Visconde de Maua, inaugurada em 16 de fevereiro de 1867. Portanto a 
124 anos atrás. 

Conta a historia, que havia epoca acima citada, uma Sra. 
chamada Nhá-Maria que abrigava tropeiros em sua pousada (pensão), e 
que os tropeiros eram comerciantes que traziam para vender sal, e le 
vando o açucar e rapaduras para o Ipiranga e Santos. E que Nha-Maria 
criava Peru, estimulando assim a possível origem Tupi Guarani do no-
me dado ao hoje, nosso bairro, "Perus". 

Com a inauguração da Estrada de Ferro Perus Pirapora em 
1914, a 05 de agosto, e o inicio das atividades da Companhia de Ci-
mento Portland S/A, em 24 de abril de 1926, teve inicio a corrente 
migratoria para Perus, promovendo seu crescimento. 

Ainda no seculo passado, a fabricação do cal de pedrei- 
ras que ali abundavam, iniciou-se o ciclo de operosidade ao rico mi-, 
nerio, tendo nestas condiçOes quase todo o cal necessario a constru-- 
çao da.futura metropole paulista, e de cujo territorio municipal faz 
parte, contribuindo assim, para o crescimento de nossos enormes arra 
nha-cus atuais. 

Perus e hoje, um dos maiores nucleos da capital, servi-
da de trens prOprios, baldeando cargas e passageiros que demandam o 
interior. 

Em 1934, a 21 de setembro, atraves do decreto n 2  6693, 
Perus foi declarado Distrito, desligando-se da Freguesia do ó, e em 
28 de dezembro do mesmo ano, foi instalado o CartOrio Civil, portan-
to à 57 anos atrás, data em que o Sr. Demetrio Vidal Lopez sugeriu a 
oficialização para comemorarmos o aniversário e o dia de Perus. 

No ano de 1938, foi criado o primeiro Grupo Escolar de 
Perus, antes denominado Escolas Mistas de Perus e da Parada, sendo 
que o seu primeiro Diretor foi o Professor Manoel Nogueira Padilha 
Sobrinho. Hoje um predio abandonado sito à Rua Dr. João Rodrigues de 
Abreu. 

A ParOquia Santa Rosa de Lima foi criada em 1940, ano 
tambem em que e fundado o Centro Amigos de Perus, para atender as 
reivindicaçOes da população, como: asfalto, luz, água, etc. 

A 04 de janeiro de 1949, foi eleita a primeira Direto-
ria da Sociedade Amigos do Distrito de Perus que posteriormente, 
apos muitas lutas de seus pioneiros, construiu-se a sede propria, ho 
je situada à Rua Padre Manoel Campelo, n 2  292, Vila Nova Perus. 
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Em 1951, foi criada a sub-delegacia de policia. 
Em 1953, e iniciada a venda dos terrenos de proprieda-

de da Sra. Hedwirges Dias de Oliveira, onde e lançada a pedra funda 
mental do Ginásio Estadual Dona Suzana de Campos, sendo o mesmo 
inaugurado durante a gestão do Dr. Juvenal Lima de Barros, Prefeito 
na epoca, no dia 08 de julho de 1955. No dia 08 de julho de 1954 e 
inaugurada a luz eletrica em nosso Bairro. 

Parabens ! Perus, os pioneiros que por aqui passaram e 
que hoje habitam os caminhos desconhecidos da eternidade, devem es-
tar derramando lágrimas de felicidade ao admirarem o panorama sem-
pre crescente de uma terra predestinada a ser num futuro bem prOxi-
mo, um exemplo de grandes realizaçOes. 
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Comissão de Constituição e Justiça, 

Sobre o assunto, nada consta.. 

Recebido na Gomissáo de 
Constitui ição e Justiça 
Em 45.419INI às ta— be. 
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PARECER No'l  4 9  Ir /91 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS-
TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 542/91. 

Projeto de lei, de iniciativa do nobre Ve-

reador José Viviani Ferraz, visa instituir o "Dia do Bair-

ro de Perus", no âmbito do Município de São Paulo, a ser 

comemorado no dia 21 de setembro. 

A matéria encontra amparo nos artigos 13, 

inciso I e 194, inciso III, da Lei Orgânica do Município. 

Pela Legalidade. 

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, kg)10191 

- Presidente 
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

SEGUE, Junta:la t2sta (12:a P"el 	para crmaçãc:. Ela do sob documento 	r  
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PARECER-N2 11 7 () 5/91 DA 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES 

SOBRE O PROJETO DE LEI N2  542/91 

O projeto de lei de iniciativa do nobre Vereador Jose ViVia-

ni Ferraz visa instituir o "Dia do Bairro de Perus", no/ambito do Municipio 

de São Paulo, a ser comemorado no dia 21 de setembro. 

Quanto ao reconhecimento do dia 21 de setembro, como a data 

de aniversário do Bairro, nada temos a opor, pois há razoável fUndamentaçãxS 

histOrica e mesmo de tradição das comemoraçOes no bairro, à medida eem, que 

foi nesse dia, em 1934, que foi criado o Distrito de Perus. 

Todavia, quanto aos argumentos histOricos do autor,presentes 

na exposição de motivos, e atendendo a manifestaçoe- s de entidades e movimen-

tos culturais daquele bairro, torna-se necessário esclarecer que a "Sinopse 

da Geo-HistOria de Perus", que fundamenta a propositura, e insuficiente à me 

dida em que se encerra em 1954, e omite tudo que o movimento operário e popu 

lar fez em Perus nos últimos cinqüenta anos, omitindo ainda a criação do Sin 

dicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Cimento, Cal e Gesso — o Sindica-

to dos "Qeixadas", fundado no mesmo ano em que se criava o distrito. 

Em 1958, a primeira grande greve dos "queixadas" trouxe, en-

tre outras conquistas, a regulamentação do salário-família para a categoria, 

a primeira a obte-lo em todoo pais. 

No mesmo ano, foi derrotado nas urnas o projeto de emancipa 

ção de Perus — antigo sonho das famílias abastadas da região:-, graças a mo-

bilização organizada pelo Sindicato dos "Queixadas" que, levando essa discus 

são para suas assembleias, concluiu que o melhor para os trabalhadores de Pe 

rus era permanecer na fraterna municipalidade paulistana. 

Entre 1962-1969 ocorre a mais longa greve dos trabalhadores 

do Bairro contra o "mau-patrão" J.J. Abdalla, a histOrica greve de "Perus", 

como ficou conhecida, que enfrentou inclusive a ditadura militar na luta pe-

lo respeito aos direitos dos trabalhadores, e contra os atrasos de pagamen-

to. Vale destacar, conseguiram em 1967, em plena ditadura militar, obter o 

reconhecimento de sua greve como legal. 

cod. 0561 
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Em 1970, a Fábrica J.J. Abdalla foi desapropriada pelo gover 

no federal, e em 1979, a partir de proposta do Sindicato, a área que hoje e 

o Parque Anhanguera taffibem foi desapropriada. 

Assim, a justificativa do Projeto de Lei 542/91 e insuficien 

te, pois o bairro de Perus tem iMportancia historica nacional e não pode ser 

reduzido aos seus pioneiros. Em Perus, o movimento operário e popular obteve 

vitórias que alteraram decisivamente o bairro. A omissão desses fatos, ate 

mesmo dos mais importantes, na "Sinopse Geo-Histórica de Perus" que justifi-

ca a propositura do nobre Vereador Jose Viviani - Ferraz, mesmo involuntaria-

mente, acaba por contribuir para silenciar a história do movimento popular, 

paradoxalmente no momento em que se oficializa uma data para a sua comemora- 

■•• 

Favorável e o parecer, com os esclarecimentos quanto à histó 

ria do bairro. 

SALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO CUL 	RTES, em 15/P/cif 
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PARECER N2 /V/4 /91 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O 

PROJETO DE LEI NQ 542/91 

Visa o Projeto de Lei, de autoria do nobre Vereador José 

Viviani Ferraz, instituir o "Dia do Bairro de Perus", a ser come-

morado anualmente no dia 21 de setembro. 

No que compete ao julgamento dessa Comissão, nada há a 

opor à presente propositura, porquanto as despesas decorrentes de 

sua execução correrão par conta de dotações orçamentárias pró-

prias, suplementadas se necessário. 

Favorável, pois, é o nosso parecer. 

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 9 de dezem-

bro de 1991. 
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Srta. Antonieta, 

Oficiar ao Executivo encaminhando 'a copia autentica, provi-

denciar carta de lei e registro. 

Sra. Chefe, 

Oficiado e providenciado os documentos conforme a 

18/02/92 

Maria Aritallieta ItJ Paiva 

nada data 
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Sio Paulo, U de fevereiro de 1992. 

• DT7-LEG3 

OFICIO N.300005/92 

Senhora Prefeita. 

Encaminho a Voe= Excelébncia cópia au-

tentica da lei aprovada pela Casara em 12 de fevereiro 

do corrente, de ecordo com o incluo / do Art. 84 do Regi 

mento Interno, relativa ao Projeto de Lei ne 542191, de 

eutoria do Vereador Joe& Vivien! Ferraz - instituindo o 

Dia de perus, a ser comemorado anualmente no dia 21 dde 

setembro. 

Valho-me da oportunidade para apresen-

tar a Vossa ExcelSncia os meus protestos de elevado apre 

ço e distinta considdeação. e 

PAULO KOSAYASH1 

Presidente 

A Sua Excelincta a Senhora 

Professora Luisa Erundtna de Sousa 

Digníssima Prefeita do Municfplo de Sio Paulo. 

D.T.7/Leg.3 
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DT7-LEG3 
OFICIO N.300005/92 

autintica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO X DO 

ARTIGO 46 DO REGIMENTO INTERNO. Cépla extralde de fie. 01 do 

Proceeeo no 2598/91. (PROJETO DE LEI N 1  542/91). Institui o 

dia de perus, a ser comemorado anualmente no diA 21 de setem-

bro, ACUARA MUNICIPAL DE SRO PAULO decreta: Art. 11  Fica ias 

tituldo em ãmbito Municipal "ODia do Rairrage Perua"0 a ser 

comemorado anualmente no dia 21 de setembro. Art. 21 - As dee-

pesas decorrentes da execução da preeente lei foorrerão por con 

ta dez dotaçãec orçamentárias prépplae, suplementadas se flocos 

rio. Art. 3 1  - Esta kel entrará em vigor na dateade sua pu-

bliceção, revogadae as dispoeiçãos eaceelmério. Eqkúa fluto 
	Paiva 

Oficial Legislativo, padrão "Na-S-B", extrai a presente c& pia 

fielmente de fls, do livro competenteen 1  43 e dati1ogru2d1" 

AuLn M VIA 
, Auxiliar Legislativo, padrão "MPA4-B" 

a conferi. São pealo, 13 de fevereiro de 1992. Chefe da Seção 

Técnica desPSeputços Seglata4adoe ar  

tem to dos Serviços Legislativos da Camara Municipal de São 

	

II 	 Dag.° dos SenAços L4slatIvcs - DT, 7 
V1St0 	LEILA XAVIER MACHADO Diretora do Depar 

vt'o.  
1.1441 
 toe 	Legislativos, 

Paulo,- 

PAULO KOBAYASHI I  GERALDO BLOTA, GUILHERME GIANETTI, ANTONIO 

CARLOS CARUSO, ALBERTINO,NOBBE, JOÃO APARECIDO DE PAULA E 

NELSON GUERRA. 

RAPP 



DE 1.9492 LEI n2 I1109DE 2_, DE 

PAULO 
i'f 

Denomina JOSE.-. ANTUNES DE CAMPOS a 
travessa existente entre a Rua CR-
pago José Leite, com término na 
Rua Teodoro Mascarenhas em Vila 
Matilde, distrito de Penha de 
França. 

Faço saber que a Câmara nos termos do inciso I, do 

art. 94 do Regimento Interno, decretou a seguinte lei: 

Ài t 	1.2.- Fica denominada José Antunes de 

Campos a travessa existente entre a Rua Capito José Leite, 

com término na RUR Teodoro Mascarenhas em Vila Matilde, dis-

trito "de Penha de França. 

As despesas com a execuçgo des-

ta lei corrergo por conta das dotaç'cíes orçamentárias pr6- 

prias, suplementadas se necessário. 

. Art. 32 - Esta lei entra em vigor na data 

de sua publicaçgo, revogadas as disposiçiíes em contrário. 

Cgmara Municipal de Sgo Paulo, 1.2 de fe- 

vereiro de 1.992. 

O Presidente, 
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tica da lei decretada ,pela Cãmara, relativa ao Projeto de 	Lei 
n 2 	 de autoria 

542/91 	 do,Thir. Joe; VIviani ~ou. 
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Papel para Informaçáo. rubricado como folha n 9 	 

2q5  de 19.91 	02.% 	ta) 	  

LEI N9 11.159 ., DE 27 DE FEVEREIRD DE 1992 
(Projeto de Lei n9 542/91, do Vereador José Viviani Ferraz) 

Institui o Dia de Perus, a ser comemorado 
anualmente no dia 21 de setembro. • 

LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Municipio de São Pau 
lo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
Faz saber que,. nos termos do disposto no inciso I do arti 
go 84 da Resolução n9 02/91, a Camara Municipal deSãc)Pair 
lo decretou e eu. promulgo a seguinte lei: 

Art. 19 - Fica instituldo em âmbito Muftici 
pal "O Dia do Bairro de Perus", a ser comemorado anualmen-
te no dia 21 de setembro. 

Art. 29 - As despesas decorrentes da exe-
cução da presente lei correrão por conta das dotações orça 
Mentãrias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na da 
ta de sua publicação, revogadas as disposições em contrá-
rio. 
PREFEITURA DO MUNIC/PIO DE SAO PAULO,aos 27 de fevereiro 
de 1992, 4399 da fundação de São Paulo. 
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA 
DALMO DE ABREU DALLARI, Secretário dos Negócios Juridicos 
AMIR ANTONIO MIAM, Secretário das Finanças 
JOSÉ CARLOS PEGOLARO, Secretário das Administrações Regio 
nais 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 27 de 
fevereiro de 1992. 
PEDRO BOHOMOLETZ DE ABREU DALLARI, Secretário do Governo 
Municipal 
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quatro paginas e tres anexos. 

•Sala d2s SessOes, em 

DEFERU)0  \ 
* 	. 	r, otiN 	* , 

REQUEIRO, nos termos regimentais, seja juntado ao Pro-

cesso n 2  0002598 de 1991, relativo ao Projeto de Lei n 2  01-0542/91-4, a se-

guinte documentação, que acompanha o presente: Ofício do Centro Cultural Ajuá 

-Perus, de 18 de novembro de 1991, referente ao Projeto de Lei 542/91, com 

REQUERIMENTO REC . S/PROC 
13 - 0700/91-6 

.3 ek 

cod. 0561 
	

/moçona no oerrigo gr/ lloo de CLISP. 
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LUIZ AREI DE CARVALHO 
Assessor Técnic Leg. Chefe. 

A. T. 

À Leg.3 

Solicito seja anexado ao Processo 

conforme solicitaçao do autor. 

10.3.92. 

• 
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BOLETIM DA SEMANA DE ANIVERSÁRIO DE PERUS 

21.9.1934 .9  21.9.1991 

• 
e 

57 anos 
Perus i um 

bairro cheio de 

• oblemag ( 
n  

.ao , viaduto, 

falta de 	se- 

gurança, etc ' ) 

sewdeixar de 

tor muita coisa 

interessante: a 

Estrada de Fer 

ro Perus-Firapo 

ra, o Parque 

Anhanguera,gran 

de nt;mero de ar 

tistas e muita 

historia 	para 

contar. 	Basta 

citar: a Esta-

çao Ferroviiíria 

(1868), a Eutra 

da de Ferro Pe-

rus-Pirapora ( 

1914) a Fábri-

ca de Cimento 

(1926), o movi-

mento dos que& 

xadaa, a 	oito 

riosa luta con-

tra o pe5-de-

cimento, etc. 

Para que 

tudo isso nao 

passe em branco, 

uma Comissão 

-formada por re-

presentantes da 

Prefeitura e de 

entidades popu-

lares esta orga  

nizando a SENA- - 

'IA DE ANIVERSÁ-

RIO DE PERUS ')(1 

ra discutir SO 

LUNES para o 

nosso bairro.Po 

rém, isso sara 

impossível sem 

a Bua presença. 

Compareça! Par-

ticipe! 

PARTICIPE DA SE .  
ANIVERSÁRIO II 

E 



URUS  
22/9 - domingo._ 

MOSTRA DE ARTE DE PERUS 

rão sendo expoa 
tos trabalhos de 
estudant'es do 
bairro. Confira! 

De 22 de se ca de Perus para so mesmo! São 10 
tembro a 6 de ou conhecer 	trabà- pintores, 2 arte 
tubro,.voce pode- lhos dos 	ARTIS- sãos e um escul- 
rá ir à Bibliote- TAS DE PERUS. Is tor. Tambem esta 

•--• 

PROGRA.IyiAçÃo. 

JOSE LAURINDO DE 
- debate so OLIVEIRA(Adminis 

bre a HISTÓRIA DE trador Regional 
PERUS de Perus) 

; local: Sociedade local: SADIP 
Ami gos, do Distri- 

' to àe fMpuS(SADIP) 26/6 - Quinta 
R. Padre Manuel 

21.9 

2:00 	SHOW 	NO 
PARQUE ANHANGUERA 

10:00 - 	Largada 
do PASSEIO qic1,4_ 
TICO na Rua Padre 
Mahuel Campello 

14:00 SHOW 	NA 
PRAÇA DO POSTO DE 
SAÚDE 

Campello, 292(per 
to do Sindicato 
do Cimento) 

24/9 - terça 

19:30 - debate se2 
bre o VIADUTO DE 
PERUS. Presenças 
de DELMAR MATTES 
(SecretaHo de 
Vias Públicas do 

19:30 - 	debate 
sobre o LIXÃO DE 
PERUS. Estão con 
vidados: Secreta 
ria Estadual do 
Meio Ambiente,CE 
TESB, APEDEMA: 
Secretaria de O-
bras do Municí-
pio.. 
local: SADIP 

27/9 •-• Sexta 

19:30 - 	debate 
sobre a (IN) SE- 
GURANÇA EM PERUS 
Presenças 	do 
DR. 	SEBASTIÃO 
ARA(Delegado Ti- 

29/9 - domingo 

10:00 - I CORRIDA 
FEMININA DA PRIMA 
VERA DE PERUS. 

Saída da 
Praça do Posto de 
Saúde 

14:00 - SHOW 	DE 
ENCERRAMENTO com 
ex¡bição de ginas 
tas e muita músi-
ca popular. 
local: PRAÇA DO 

-POSTO DE SAÚDE 

23/9 - segunda 

- 19:30 - debate se 
bre a ESTRADA DE 
FERRO PERUS-PIRA-
PORA 
local: SADIP 

• 
25/9 - quarta 

Município) e do "tular da 	46 1  
D.P.), do CAPITÃO 
JOÃO VIEIRA 	DE 
PAULA (Comandante 

• _da 4/ 	Companhia 
do 4 2  BPMM de Pe-
rus) e do Centro 
de Defesa 'dos Di- 
rei -tos 	''.Humanos 
"Carlos 	Alberto 
Pazzini" de Perus 
local: SAIU? 

PROMOÇÃO; 

- Administração Re- 
gional de 	Perus 
- Secretaria Munici-
pal da Cultura 
- Secretaria do Bem-
Estar-Social 

- Centro Cultural 
AjuáPeruá-

-.Sdciedade Amigos 
de Perus(SADIP) 
- Associação Atle-
tica de Perus 

- Associação dos 
Aposentados 
Comunidade Jo-

ão XXIII 
- Assoc. Mor. V. 
Caiuba e V. Osana 
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1PARABÍNIII, PERUS! 
Algumas pessoas 

escrevem livros, 
outras fazem fil-
mes, outras pin-
tam... e bordam. 
O Centro Cultural 
Ajuá-Perus conse-
guiu, entre ou- 

coisas, lan- 
çar um jornal. Es -7 
te que voce esta 
lendo é o número 
2, o que 	prova 
que não 	só mais 
um jornal fadado 
a morrer cedo. As 
madrugadas que 
passamos discutin 
do pauta, diagra-
mando, escrevendo 
e reescrevendo 
não foram em vão. 
Está certo, nem 

• todos viram o ng 
1, a distribuição 
não foi primoro-
sa, mas o jornal 
continua e você 
pode esperar que 
logo virão outros 
números. O AJUA e 
pra voce, e veio 
pra ficar. 

Desde o secu 
lo XIX, a re-
gião do "AJUÁ" 
passou a ser 
chamada de PE-
RUS. Em 1868, 
era inaugurada 
a Estação Fer-
roviária. Em 
1926,era a vez 
da Fábrica de 
Cimento. Em 21 
de setembro de 
1934, era cria 
do o DISTRITO 
DE PERUS. A-
lias, em Perus 
não falta His-
tória: a luta 
dos Queixadas, 
o movimento  

contra o pó de 
cimento,a - Pe-
rus-Pirapora... 
Agora, para 

não perder o 
trem da Histó-
ria, o Centro 
Cultural, a As 
ssociação dos 
Aposentados, a 
Sociedade Ami-
gos, a Associa 
ção Atlética e 
a Prefeitura 
estão agitando 
a SEMANA DE A-
NIVERSÁRIO DE 
PERUS. 
A partir de 

21 de setembro 
próximo, tere- 

mos uma Mostra 
de Arte na Bi-
blioteca (com' 
trabalhos dos 
ARTISTAS DE PE 
RUS e de estu 
dantes), shows 
musicais, Pas-
seio Ciclisti- 
co e 	debates 
sobre 	temas 
"quentes": His 
tória de Perus, 
Viaduto, "li-
xo", Perus-Pi 
rapora e Saúde. 
Participe!!! 

Você também ea 
tará famantle a 
niversárin. 

RECADO: 

Nossa próxima 
reunido será 
dia 7.9.91 no 
Sindicato do 
Cimento Às 
15:00 horas. 

21.9.1934 - 21.9.1991 

57 anos 
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QUADRINHOS. 

grr-eaâm-forín --- lee 
- OS TRENZINHOS VÃO RODAR! 

°J. •••• 

• ,Gibiteca de Cu-
-ritiba. BNHQ 	de 
Minas. • Gibiteca 

;~1-'13. E 	ago- 
.ra... GIBITECA DE 
PERUS. 

É isso aí, gibi 
maníacos, desde o 
'dia 17 de Agosto 
• temos uma sala sé) 
de QUADRINHOS em 
.nossa biblioteca. 
, Prá começar, apro 
Aximadamente 1.300 

'exemplares, entre 
; gibis e álbuns de 
luxo. São mais de 

,L150 títulos, pas- 
sando  por Mauri-

, cio de Sousa, Dis 
:ney, Ziraldo, Moí 
bius, Quino, Will 
aisner e muitos 
.outros. E doe a- 
quela revistinha 

:que está no fundo 
do baú para que 
loutxosa "leiam. 
Estou~esperando 

•-por voces. 

CARLOS 

A escrita foi in-
ventada há milha-
res de anos, mas 
ainda existem no 
mundo mais de 900 
milhões de analfa 
betos, segundo a 
_UNESCO. No Brasil 
são mais de 20 ml 
lhões de jovens e 
adultos sem ins-
trução e mais de 
15 milhões de se-
mi-alftbetizados. 
O que fazer para 
diminuir o analfa 
batismo? 

O MOVA-SP (Movi 
mento de Alfabeti 

Você acha que 
está tudo resolvi 
do? Enganou-se!!! 
Sabe por que? 
- 1 2  A ferrovia 
AINDA não está re 
ativada; 
- 2 2  É preciso fa 
zer gestõep junto 
a Prefeituras, Go 
vemos Estadual e 
Federal e Empre-
sas para levantar 
os recursos neces 
sários. 

zação da Cidade 
de São Paulo) 	é 
uma das respos-
tas. Os educado-
res do MOVA saem 
do prOprio movi-
mento popular 
recebem uma_rfor-7 
mação que, atual-
mente, é assumida 
pela Secretaria 
Municipal da Edu-
cação. É o Movi-
mento se reeducan 
do. 	 • 
Tem-se por obje 

tivo o saber como 
apropriação e Crk. 
ação de conheci- 

Para que toda a 
população partici 
pe dessa luta, e; 
tamos criando a 
REGIONAL PERUS-CA 
JAMAR DA ABPF(As-
sociação Brasilei 
ra de Preservação 
Ferroviária). É 
sc5 procurar a gen 
te! Contatos po-
dem ser feitos pe 
los telefone :á a-
baixo, com Elcio: 
841-1211 ou 1169. 

mentos que melhor 
capacitem o sujei 
to à ação trans-
formadora da rea-
lidade. 

Em Perus, o MO-
:VA desenvolve seu 
trabalho na Comu-
nidade João XXIII 
-e no Recanto Cida 
de das Crianças 
(ambos noJardim 
do Russo), na Cre 
che Vila Inácio e 
nb Recantos dos 
Humildes (Vila Pe 
rus). 

Anos e anos de 
luta não foram em 
vão: o Grupo Abda 

re:t'Ila finalmente re 
solveu chamar o 
MOVIMENTO PRÓ-REA 
TIVAÇÃO DA ESTRA-
DA DE FERRO PERUS 
PIRAPORA para dis 
cutir uma propos-
ta de reutiliza-
ção dessa ferro-
via a ser submeti 
da à aprovação do 
CONDEPHAT. 

MOVA-SIE IEDISCACÂOI 

   

:s 
4 

•anuncie 
aqui 

fone: 841 3925 

anuncie 
aqui 

   

   

nume 
aqui 

fone: 8413929 
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Folha N o /1" do proc 
N o 42 	d e 19_2_ 

I O funcionário 	AP"'' 

Sao Paulo, 16 de novembro de 1991 

Prezado Senhor, 

O Centro Cultural Ajuá-Perus e uma entidade popular que, desde 1985, 

vem lutando em prol da valorização do patrimOnio histOrico e ambiental de Perus, de 

suas manifestaçoes culturais e da sua Histgria tanto organizando eventos(shows, ex- 
\ 

posiçoes de orquídeas, debates ,etc) como organizando campanhas.das buais a mais co 

nhecida e o Movimento PrIS-Reativaçao da Estrada de Ferro Perus-Pirapora. 

Tomamos conhecimento de um projeto de autoria', do Vereador Jose Vivia 

ni Ferraz de n2  01-0E42/91-4 que institui o Dia de Aniversário de Perus que, por se 

referir a tema,\exaustivamente tratado pela nossa entidade, foi objeto de delibera-- 
- 

çao de nossa ultima Assembleia Geral realizada no dia 14.11 Ultimo. 

E'preciso dizer, em primeiro lugar, que já existe um razoável ntimero 

de trabalhos que tratam da HistOria de Perus. Destacamos o árduo esforço do Sr. Deme 

trio Vida]. Lopes, Juiz de Paz, que .tem reunido e preservado inUmeros documentos e 

feito levantamentos histgricos importantes que, muito justamente, o tem tornado imn-

nhecido como o "Historiador de Perus". 

Mãís - mencionar, ainda,a-tese do Prof. Adilson Jose Gonçalves(PUO) so 

bre o movimento dos "Queixadas"(operários da Fábrica de Cimento de Perus) intitulada 

"Perus, a violencia dos pacificos(uma nova arma para uma velha luta)" e publicada em 

1989. A E.M.P.G. "Candido Pbrtinari" esta desenvolvendo um trabalho de recuperaçao da 

' minoria histOrica local junto aos seus alunos do mesmo modo que o Departamento 	do 

Patriminio Histgrico(DPH) municipal desenvolve um brojeto semelhante em conjunto com 
- 	_ 

a Associaçao dos Aposentados de Perus,.', _ _ 

Cite-se ainda, diversos artigos de jornal, folhetos da Frente 

Nacional dos Trabalhadores(FNT) eudo Sindicato dos Trabalhadores nas IndUstrias de 

Cimento, Cal e Gesso de Sao Paulo(sediado em Perus) que do pistas e informaçoes va-

liosas acerca da centenária HistOria de nosso bairro. 

Assim, existe uma razoavel fundamentaçao para o reconhecimento de que 

o dia 21 de setembro e a data correta para o Aniversário do Bairro. Em anos anterioi- 
.• 	r 

res, ja sairam diversoswcartazes e artigos de jornal referindo-se dessa maneira ao 

dia 21.9. Em 1989 e em 1991, por proposta do Centro Cultural, foram organizadas Sema 

nas de Aniversário em tornõ=do dia 21. 

Em 23.9 Ultimo, foi realizado um debate especifico acerca da HistOria 
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do bairro com a presença do Sr. Demetrio, da Associaçao dos Aposentados, Sociedade A-

migos do Distrito de Perus, Centro Cultural Ajuá-Perus e da E.M.P.G. "Candido Portina 

ri". Nesse dia, assessoras do Vereador Ferraz apresentaram uma primeira versão da 

?"Sinopse da Geo-Histeria de Perus" que fundamenta o projeto de lei 01-0542/91-4. 

Ficou claro que 21 de setembro de 1934, data da criaçao do Distrito de 

Perus e 

• 

um ponto de corte .evidente na longa Historia do bairro comparavel a data de 

emancipaçao de cada município que e comemorada como Aniversário da Cidade. 

Diante de tal consenso, a nossa posiçao so poderia ser favoravel ao  

projeto em si(os  tres artidos) do Nobre Vereador. Entretanto, somos obrigados a dei-

xar firmado o nosso protesto contra o texto que fundamenta o projetio'í,e comete diver 

sas violenciascontra a Histeria do bairro. 

Veja bem o texto no e somente uma fundamentaçao de porque o dia 21 

de Setembro mas se propoe a ser uma "Çeo-Historia", mesmo que resumida. As palavras 

tem sentido. Sendo essa a pretensão, e preciso que se narre os principais aconteci 

mentos sob pena de se fazer algo pela metade. A Histeria não deve ser mutilàda. 

O Histerico do Nobre Vereador Ferraz e muito preciso no que diz.  To-

davia, parando em 1954,  o Vereador'  Viviani arrumou um modo de falar apenas dos "pio-

neiros" omitindo tudo que o movimento operário e popular fez em Perus nos Ultimas 50 
 

anos. Essa parada no tempo tem uma relação evidente com a unica data importante an..;,  

tenor a 1954 que no e 

• 

mencionada na "Geo-Historia": 1934, ano da criaçao do Sindi, 

cato dos Trabalhadores nas IndUstrias de Cimento, Cal e Gesso, o Sindicato dos Muei 

xadas". 

For que afirmamos isso? 

Se o Nobre Vereador tivesse avançado se mais quatro anos, ate 1951,te 

ria sido obrigado a mencionar a primeira uraride greve dos " ueixadas" que, dentre ou 

tras coisas, trouxe a regulamentaçao do salário-familia para a categoria que foi, a-

liás, a primeira a obte-lo em todo o pais. 

No mesmo ano, foi derrotado o projeto de emancitaçao de Perus  salvando 

o bairro de ter o mesmo destino de vários municipios que foram criados sem as minimas 

condiçoes de sobreviver. Vale mencionar que a emancipaçao era um sonho antigo dos 

"pioneiros"(as familias mais antigas e chiques de Perus) que foi derrotado nas urnas 

graças a uma campanha organizada pelo Sindicato dos "Queixadas" que, levando essa 

discussao

• 

 para as suas assembleias, concluiu que o melhor para os trabalhadores de 

Perus era permanecer na fraterna municipalidade paulistana. 



Foffia N o _1/ do prec 
N o 42.i.":71"d e 19 f/ 

I o funcionado 
--•.- 

Mais quatro anos e o Nobre Vereador teria chegado È1 heróica greve de  

1962-1969 que os "queixadas" foram obrigados a promover diante, primeiro, do sis-

tematico desrespeito aos direitos trabalhistas e as reinvindicaçoes operarias por 

parte do Sr. J.J. Abdalla, o "mau patrão". A greve teve uma tão longa duração por 

causa da tentativa do Grupo Abdalla de esmagar o movimento que passou por levar a 

policia de casa em casa para intimidar os operários, recusar qualquer proposta de 

conciliaçao e intermediaçao(inclusive a de ,volta ao trabalho feita pela Justiça do 

Trabalho!), por organizar uma operaçao de "fura-greve" que obteve a adesao apenas 

de uma minoria de operários e por promover uma sOrdida campanha no bairro que che-

gou ao requinte dos comerciantes nada venderem ao grevistas, nem mesmo os gâneros  

mais urgentemente necessários!!!  Tudo ficou mais dificil quando, dois anos depois 

de iniciado o movimento paredista, foi dada o golpe militar. 

Diante de tantas dificuldades, os "queixadas" passaram a , organizar 

a luta dentro e fora da Fabrica  lançando a luta pela desapropriaçao da mesma pelo 

Estado para cobrir as inlimeras dividas e impostos atrasados do Sr. J.J.Abdalla que 

permitiriam, alias, uma operação sem ânus para os cofres pUblicos. A Fábrica setia 

cogerida -:pelos trabalhadores e pelo Estado de modo a produzir cimento a baixo cus 

to para os setores mais caren tes de nosso povo que, dentre iniSmeras outras dificul 

dados para conseguir a casa prOpria, enfrentam preços artificialmente elevados des 

se produto pelas nefastas pí.áticaswdo monopOlio. 

Essa luta não foi em Vã:, pois, em 1967, o Sindicato conseguiu organi 

zar uma greve(reconhecida como legal')  contra os costumeiros atrasos de pagamento, 
-• 

. 	 - 	. 	 . 	 . 
uma pratica corrente no so em Parus - masMm inumeras empresas na época. Esse greve 

obteve uma importantissimo precedente juridico: a partir dela, toda greve por atra 

so de pagamento á legal devendo os dias parados serem pagos e cobrada uma multa 
- 

percentual por cada dia atrasado a ser creditada nos vencimentos dos trabalha- 

dores. No mesmo ano, os trabalhadores tiveram ganho de causa na Justiça wierelação 

a greve iniciada em 1962, tendo sido reintegrados ao trabalho em 1969 e recebido o 

pagamento de todos os , dias parados em 1973. Vale destacar: em plena ditadura mili-

tar era obtido o reconhecimento do direito de greve! 

Em 1970, a Fábrica foi finalmente desapropriada pelo governo fede-

ral para cobrir dividas de J.J., a primeira desapropriaçao desse tipo ocorrida no 

Brasil,Em 1979, uma outra proposta dos "queixadas" foi realizada: a desapropria-

çãà ao Grupo Abdalla da area que e hoje o Parque Anhanguera - o maior da cidade com 

9.600.000 metros quadrados ! Foi assim que se tornou de todo o povo! 

3 
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Todos ainda guardam a lembrança de Peràs-camo- o pe-

lo pé-de-cimento que literalmente tornava a paisagem cinzenta e triste. Ora! Perus 

está hoje livre desse flagelo graças ao movimento lançado pela Igreja progressista lo 

cal com o apoio dos "queixadas" contra o pg, pela instalaçao de equipamentos modernos 

e nãb-poluentes. A primeira atividade do movimento foi uma passeata em 1973 que se 

constituiu numa das primeiras manifestaçOes ecologistas de todo o pais. O movimento, 

finalmente vitobicsopm1980,5fmotivowarealizaçãorde -umariComiásaarlamentarç dwan - 

quer£tolna Assembleia LegisIativa.r ,  

Bem depois de lançada a luta pelos setores populares locais, a direita 

peruense lançou um movimento contra a Fábrica, pelo fechamento Lda mesma como forma 

de enfraquecer a resistencia popular em Perus. 

Assim, Perus no se resume aos "pioneiros". Em Perus, o movimento ope-. 

• ' • ramo e popular obteve vitorias que alteraram decisivamente o bairro e repercutiram 

nacionalmente. A omissão desses fatos, ate mesmo dos mais importantes, na "Sinopse da 

Geo-Histgria de Perus" escrita pelo Nobre Vereador Jose Viviani Ferraz sO pode,portan 

to, mesmo que involuntariamente, contribuir para com a direita mais reacionária que 

existe em Perus que tentou,primeiro, esmagar o movimento popular para, em seguida, 

tentar fazer esquecer a mempria das lutas locais. 

Dessa maneira, reivindicamos de V.Sa.: 

- 1 2  - Anexar o presente docúmento ao processo ora em tramitaçao que 
. 

trata da oficializaçao do Aniversario de Perus; 

- 2g - Fazer um pronunciamento em plenário para registrar os nossos pro-

testos. 

Sem mais, aproveitando a oportúnidadd para renovar os nossos protestos 

de estima e consideraçao, despedimo-nos 

atenciosamente 
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de 19 	84 	fe  (a) 

Assistente do AdminIstraçãO 

Ao 

DT.94 - Senhora Chefe. 

Para as devidas providencias. 
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